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SINOPSE 

Este estudo se propôs a elaborar o perfil psicográfico da demanda por visitação e 
estimar o valor econômico do uso recreativo do Parque Estadual de Itaúnas (ES) por 
intermédio de uma abordagem psicográfica do Método do Custo de Viagem (Travel 
Cost Method –TCM). Evidenciaram-se demandas por transformações semelhantes 
entre indivíduos de mesmo perfil psicográficos utilizados na pesquisa. Os turistas 
alocêntricos e semi-alocêntricos demandam por um ambiente mais conservado, 
enquanto os de outros perfis exigem maiores transformações. Os benefícios gerados 
ao universo de visitantes foram estimados em R$ 32.758.992,03 por ano e o valor 
econômico anual da utilidade recreativa do Parque em cerca de R$ 116.010.963,30. 
Os resultados sugerem ser possível a gestão não somente do número de visitantes, 
como tem sido comumente demonstrado, mas, ainda, das diferentes demandas por 
“melhorias”. Ou seja, interferir conscientemente no ritmo e na tipologia das 
transformações locais por meio de alterações promovidas na demanda efetiva. 

ABSTRACT 

This study elaborates a psychographics profile of the tourists visiting the Itaúnas State 
Park (Parque Estadual de Itaúnas), Espirito Santo, Brazil, and estimates the recreative 
use economic value for the Park, using a psychographics approach of the Travel Cost 
Method (TCM). It was observed that tourists in the same psychographics profile 
demand similar transformations, while there was a noticeable difference between 
tourists in different profiles. The alocentrics and near-alocentrics visitors demand a 
more natural environment, while the other profiles demand more transformations. 
The Itaúnas State Park receives close to 215 thousands visitors per year. The annual 
benefits generated to the universe of visitors was estimated in R$ 32.758.992,03 and 
the economic value of the Park recreative utility was R$ 116.010.963,30 per year. 
The results suggested the possibility to manage not only the overall number of 
visitors, but also the different demands for new facilities/improvements. Therefore, it 
may be possible to intervene conscientiously in the pace and types of local 
transformations by effective demand management. 
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1  INTRODUÇÃO 

O consumo desordenado de recursos naturais, por demandas diversas, vem causando 
danos (muitos deles irreversíveis) ao meio ambiente, conforme tem sido demonstrado 
por várias pesquisas (LUDWING; HIBORN; WALTER, 1993; JACKSON et al. 2001; 
FOLKE et al., 2004; STEFFEN et al., 2004; MUIRHEAD; MACISAAC, 2005).  
O fenômeno da globalização, que se intensifica a cada dia e que atinge as sociedades e o 
ambiente, tem colaborado para um crescimento geométrico desse consumo. 

Nesse contexto, a demanda por espaços naturais por motivo de recreação tem 
provocado aumento de pressão sobre áreas protegidas, especificamente sobre algumas 
categorias de Unidades de Conservação da Natureza, entre elas os Parques Nacionais. 
Além disso, os geralmente pequenos núcleos urbanos localizados em sua área de 
influência também podem sofrer pressão por provisão de instalações e serviços  
de suporte a essa atividade (PEARCE, 1996; BOULLÓN, 2002; e OSTROM, 
2002). Esse processo é promovido pela alteração do número de visitantes e suas 
atitudes, derivada do processo de sobreposição e substituição dos segmentos 
psicográficos1 da demanda turística (PLOG, 1974; 2001; 2002), fato que tem causado 
externalidades sobre esses espaços, muitas delas indesejáveis. Tal fenômeno vem 
ocorrendo na Vila de Itaúnas e no Parque Estadual de Itaúnas (PEI). 

O PEI, localizado a 23 km da sede do município, Conceição da Barra, no 
extremo nordeste do Estado do Espírito Santo, foi criado em 1991 e conta com uma 
área de 3.481,2 ha. Os ecossistemas predominantes são floresta de restinga, alagados, 
dunas e manguezais. A administração do Parque está sob responsabilidade do 
Instituto Estadual de Meio Ambiente (Iema), autarquia ligada à Secretaria Estadual 
de Apoio ao Meio Ambiente – Seama (IEMA, 2004a). No ato de sua criação, foi 
excluída de seus limites a Vila de Itaúnas; entretanto, suas relações não puderam ser 
desfeitas. A Vila contava em 2004 com uma população de cerca de 1.033 habitantes, 
sendo o turismo considerado a principal atividade geradora de emprego e renda para 
os residentes. Estima-se o número anual de viagens realizadas à Vila de Itaúnas em cerca 
de 39.785 (FERREIRA, 2001; IPES, 2001; IEMA, 2004c).  

O turismo em Itaúnas incidiu em fase de desenvolvimento2 na segunda metade da 
década de 1980, com a implantação de numerosos equipamentos e serviços voltados a 
atender a demanda turística: hotéis, pousadas, acampamentos, bares, restaurantes, 
quiosques e casas de forró, entre outros (IPES, 2001), transformações que estão 
diretamente relacionadas aos diferentes valores, personalidades, estilos de vida, 
motivações e quantidade da demanda turística, ou seja, seu perfil psicográfico. 

                                                 
1. O termo psicográfico (psychographics) foi lançado em 1965 por Emanuel Demby, que o definiu mais tarde (1994) 
como “(...) o uso de fatores psicológicos, sociológicos e antropológicos, como benefícios desejados, autoconceito e estilo 
de vida, para determinar como o mercado é segmentado”. 
2. Richard Butler publicou em 1980 uma das teorias mais difundidas sobre o desenvolvimento do turismo, nomeada 
Tourism Area Life Cicle of Evolution (TALC). Segundo essa teoria, baseada no ciclo de vida do produto, o autor afirma 
que na fase de desenvolvimento grandes quantidades de turistas começam a freqüentar a destinação. Pode haver 
mudança na organização do turismo, a partir de empresas privadas que chegam de fora para oferecer instalações e 
serviços e assumem esse papel. A qualidade dos atrativos pode entrar em declínio por problemas de uso em demasia e 
conseqüente deterioração dos recursos. 
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Apesar da evidente importância da abordagem psicográfica nos estudos 
referentes a demandas por recreação, não foram localizados na literatura, nem mesmo 
internacional, estudos de valoração econômica ambiental do uso recreativo de espaços 
naturais que a utilizassem. Verificou-se o predomínio absoluto de abordagens 
demográficas. Além disso, a escassez de estudos específicos acerca da sustentabilidade 
do fenômeno da visitação no PEI, assim como a carência de pesquisas referentes a esse 
tema no Brasil, sugerem a necessidade de maior investigação.  

Nesse contexto, este trabalho se propôs a elaborar o perfil psicográfico dos 
turistas visitantes, conforme definição proposta por Stanley C. Plog em 1974, e 
estimar o valor econômico do uso recreativo do PEI. 

2  MATERIAIS E MÉTODO 

A ação humana na tentativa de proteger recursos naturais não é recente. Diversas 
motivações levaram as populações, desde o início da civilização, a protegê-los por 
meio de mitos, normas legais e de diversos outros instrumentos (MEBRATU, 1998). 
Campbell (1992) afirmou serem os mitos “produtos da imaginação humana, e suas 
imagens, em conseqüência, embora oriundas do mundo material e de sua suposta 
história, são, como os sonhos, revelações das mais profundas esperanças, crenças, 
desejos e temores, potencialidades e conflitos da humanidade”. Ao estudar os 
tupinambás, povo indígena que habitou a região de Itaúnas, de quem grande parte da 
atual população é descendente, Navarro (1999) descreveu a origem do mito de Marã-
ey-me, que em tupi significa literalmente “terra sem males”, alusão ao mito do paraíso 
terrestre. O autor afirmou que os tupinambás acreditam que após um grande período 
de sofrimento de seu povo, provocado por fome, doenças e guerras com os índios perós, 
a personificação do mal, Jurupari, apareceu diante dos tupinambás na forma de um dos 
seus antepassados e revelou, diante do sofrimento do povo, as formas de materializar o 
paraíso, a terra sem males, Marã-ey-me. 

O desenvolvimento sustentável encontra-se nesse contexto, busca consolidar 
Marã-ey-me por meio da ampliação de conhecimentos e, conseqüentemente, da 
adoção de novas práticas humanas, para induzir uma dinâmica do sistema global que 
promova a qualidade de vida tanto das presentes como das futuras gerações.  

Publicado em abril de 1987 e intitulado Our Common Future: From One Earth to 
One World, o relatório da Comissão Mundial para o Meio Ambiente e Desenvolvimento 
(CMMAD, 1991) difundiu o conceito de desenvolvimento sustentável, que passou a 
figurar sistematicamente nas discussões internacionais. O desenvolvimento sustentável foi 
entendido da seguinte maneira: 

Um processo de transformação, no qual a exploração dos recursos, a direção dos investimentos, a 
orientação da evolução tecnológica e a mudança institucional se harmonizam e reforçam o 
potencial presente e futuro, a fim de atender às necessidades e aspirações humanas. 

A partir de então, as discussões se aprofundaram, mas ainda não se atingiu o 
consenso sobre o tema. Sachs (2004) em recente trabalho sobre o desenvolvimento 
sustentável, conceituou-o deste modo: 

O desenvolvimento, distinto do crescimento econômico, cumpre esse requisito, na medida em 
que os objetivos do desenvolvimento vão bem além da mera multiplicação da riqueza 
material. O crescimento é uma condição necessária, mas de forma alguma suficiente (muito menos 
é o objetivo em si mesmo), para se alcançar a meta de uma vida melhor, mais feliz e mais completa 
para todos. 
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Atualmente, o pensamento sobre o desenvolvimento sustentável é multidisciplinar 
e intersetorial. Segundo Estes (1993), tem-se procurado unir especialistas de diversas 
ciências e disciplinas (física, biologia, geologia, economia, política, e sociologia, entre 
outras), governos, movimentos sociais e comunidades, para discutir de forma mais 
eficaz as complexas relações socioambientais. 

Steffen et al. (2004), em uma pesquisa acerca das transformações no sistema 
global e suas relações com as atividades humanas, afirmaram que as mudanças nas 
relações existentes entre o ambiente natural e as atividades humanas se intensificaram 
nos últimos séculos e estão promovendo complexas e profundas mudanças globais 
sem precedentes na história do planeta. É importante observar que as mudanças 
globais, que vêm ocorrendo e se intensificando, afetam todos os ecossistemas.3 

Em geral, a resposta dos ecossistemas é realizada de forma gradual. Entretanto, 
diversas pesquisas têm mostrado que essa mudança gradual dos estados dos 
ecossistemas pode ser interrompida por uma rápida e drástica mudança para novos e 
contrastantes estados (catástrofes). Segundo Scheffer et al. (2001), recentes estudos 
sugeriram que a perda de resiliência4 é geralmente um dos aspectos que promovem a 
modificação dos ecossistemas para estados alternativos. Deve-se atentar para o fato de 
que as mudanças de estado podem causar perdas de recursos naturais e econômicos. 
Retornar ao estado original, quando possível, requer grandes e caras intervenções. 
A não-observação das possibilidades de ruptura do comportamento desses ecossistemas 
pode provocar grandes danos às sociedades e, ainda, sobre e a humanidade no caso do 
sistema global, pois a vida somente pode existir sob uma limitada variação nas 
condições ambientais. 

Apesar dessas considerações, o sistema econômico vigente na maior parte dos 
países destaca-se por, além da própria ineficiência econômica, sua evidente 
insustentabilidade em relação aos ambientes social e ecológico. Encontramo-nos em um 
estágio que necessita de imediata atenção. A difícil previsibilidade do comportamento 
dos sistemas socioambientais torna imperiosa a precaução no uso desses recursos – 
entretanto, o que se verifica é o constante desrespeito a esse princípio nas diversas 
atividades humanas, entre elas o turismo. 

Um dos fenômenos socioeconômicos mais relevantes da atualidade, o turismo 
possui grande poder de transformação do meio, muitas delas indesejáveis. O conceito 
de turismo vem sendo discutido há décadas e ainda existem divergências na literatura 
específica. De modo geral, o turismo pode ser entendido como um fenômeno 
socioambiental que envolve o deslocamento provisório do homem entre diferentes 
territórios por motivações diversas, demandando a provisão de instalações e serviços 
voltados a atendê-los. Tal fenômeno se externaliza de forma material e/ou imaterial 
sobre os ambientes econômico, sociocultural e ecológico. 

O turismo aparece quando ocorre a valorização social de alguns recursos naturais ou 
culturais presentes em um local, caracterizando-se, portanto, pelo consumo de recursos 
presentes nas destinações. A valorização social desses recursos necessita ser acompanhada 

                                                 
3. “Ecossistemas são sistemas complexos adaptáveis que se caracterizam por dependência histórica, dinâmicas não 
lineares e possuem previsibilidade limitada” (LEVIN, 1999). 
4. Folke et al. (2004) definiram resiliência como “(…) a capacidade de um sistema em absorver distúrbios e se 
reorganizar enquanto se modifica apenas para manter essencialmente sua função, estrutura, identidade e retroações”. 
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pela possibilidade de consumo. É a partir do momento em que se dá a conjunção dos 
fatores disponibilidade de tempo livre, condições econômicas e meios técnicos para se 
deslocar aos lugares, que se chega à possibilidade de desenvolver instalações e serviços para 
o aproveitamento turístico desses recursos (SANCHEZ, 1985). 

Na tentativa de se compreender o desenvolvimento das destinações turíisticas, 
diversos estudos têm sido realizados. Uma teoria muito citada na literatura foi 
proposta por Stanley Plog (1974; 2001), que na tentativa de classificar a demanda 
turística em perfis psicográficos sugeriu que os segmentos poderiam ser subdivididos 
nos seguintes grupos: alocêntricos, semi-alocêntricos, mesocêntricos, semi-
psicocêntricos e psicocêntricos. Algumas características dos principais estereótipos são 
apresentadas pelo quadro 1. 

QUADRO 1 

Principais perfis psicográficos e características da demanda turística 
Perfil 

Psicográfico 
Características 

Alocêntricos 

Demandam um contexto diferente de seu ambiente e sua cultura normal, muitas vezes exóticos, possuem a 

renda mais alta, são aventureiros, requerem pouca infra-estrutura turística (mas muitas vezes não dispensam 

sua sofisticação), são autoconfiantes, preferem grupos pequenos, são intelectualmente curiosos, buscam 

lugares pouco movimentados e estão sempre em busca de conhecer novos destinos. É o menor grupo da 

população, cerca de 2,5%. 

Mesocêntricos 

Demandam os lugares da moda, buscam satisfação no outro, diversão é a maior motivação, procuram 

lugares muito movimentados e com boa infra-estrutura turística, viajam em grandes grupos e possuem uma 

faixa de renda média. É o maior grupo da população, geralmente responsável pela massificação do turismo 

nas destinações. 

Psicocêntricos 
Demandam ambientes familiares, correm poucos riscos, demandam um alto nível de infra-estrutura turística, 

preferem retornar sempre aos mesmos locais familiares. Incluem cerca de 4% da população. 

Fonte: Plog (1974). 

Elaboração dos autores. 

De maneira geral, o desenvolvimento turístico de uma destinação inicia-se na 
valorização social e conseqüente utilização de determinados recursos (naturais ou 
culturais) presentes. Esse processo se dá por meio de turistas do perfil alocêntrico 
(cerca de 2,5% da demanda mundial). Por intermédio dessa demanda inicial, parte 
da população, geralmente residente em um núcleo urbano próximo, começa a atender 
a algumas necessidades dos turistas, oferecendo instalações e serviços turísticos pouco 
sofisticados. Em parques, surge obrigatoriamente em sua área de influência.5 

Um aspecto fundamental durante o advento da visitação em um parque não-urbano 
é a seleção desse centro turístico de apoio. São diversos os fatores que podem influenciar 
essa decisão: distância do acesso ao parque ou dos principais atrativos, qualidade do 
acesso, disponibilidade de serviços de transportes, infra-estruturas pré-existentes (energia, 
telefonia, alojamentos, comércio), disponibilidade e preço da terra, entre outros. 

Todavia, apesar de a maioria das destinações seguir um previsível (embora 
descontrolado) desenvolvimento do nascimento e finalmente para a maturidade e 
declínio, não se tem notado a aplicação freqüente ou eficiente desses conhecimentos 
na gestão das destinações. Nesse sentido, um instrumento que vem conquistando 
interesse como subsídio à gestão ambiental é a valoração econômica dos ativos e 
                                                 
5. O Parque Nacional é uma categoria de Unidade de Conservação da Natureza que só permite o uso indireto de seus 
recursos; assim, não possibilita em seu território a ocupação humana. 
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serviços ambientais (FONT, 2000; LAARMAN; GREGERSEN, 1996; PEARCE, 
2002; e TOLMASQUIM, 2003), pois permite subsidiar o planejamento de políticas 
públicas por meio da projeção de custos e benefícios desses recursos. 

A economia ambiental surgiu, segundo Pearce (2002), na década de 1950, 
quando foi fundada em Washington (DC) uma organização de pesquisas 
independente chamada Resources for the Future (RFF) que promoveu, com o foco na 
escassez dos recursos naturais, uma grande diversidade de estudos econômicos 
aplicados a aspectos ambientais. Em razão de seu aspecto instrumental, a economia 
ambiental possui “(...) um potencial de utilização que visa prioritariamente definir 
estimativas de valores para se arbitrarem penas ou mensurar danos ambientais (...)”, e 
ainda “(...) vem servindo para subsidiar a tomada de decisão acerca de políticas 
ambientais” (SEKIGUSHI e PIRES, 2003). Sobre esse aspecto, Mota (2004) 
apontou a incapacidade do mercado em internalizar em seus preços a 
degradação/exaustão dos ativos naturais, a assimetria de informação e a ausência de 
informação. Logo, os bens públicos e os recursos comuns deveriam ser alvo de 
políticas públicas que assegurassem uma harmonia entre demanda e oferta. 

Um elemento imprescindível para a economia ambiental é o estudo do excedente 
do consumidor,6 que mede o benefício obtido pelos consumidores mediante sua 
participação no mercado, ou seja, a diferença entre a sua disposição a pagar por um bem 
ou serviço e o quanto paga atualmente. Essa disposição a pagar pode ser entendida como 
a “quantia máxima que um comprador pagará pelo bem” (MANKIW, 1999). O valor 
do excedente do consumidor pode ser facilmente calculado pela da curva de demanda 
por meio da medição da área abaixo da curva de demanda e acima da linha do preço 
efetivo do bem ou serviço. Torna-se, assim, possível mensurar um valor econômico 
para um bem ou serviço ambiental. De modo geral, o valor econômico total de um 
bem ou serviço ambiental pode ser entendido como a soma de seu valor de uso 
(direto e indireto), valor de opção e valor de existência (BELLIA, 1996; MOTA, 
2001; e ORTIZ, 2003). Entretanto, para a economia (neoclássica), o valor que 
interessa é o valor econômico da contribuição do ativo ou serviço ambiental para o 
bem-estar humano. 

A busca para encontrar meios de estimar o valor de bens públicos e recursos 
comuns culminou com a formação de duas categorias de aproximações: diretos e 
indiretos. Estes últimos são os que inferem um valor econômico a partir da observação do 
comportamento dos indivíduos em mercados de bens complementares ou substitutos, 
estimando apenas valores de uso7 (ORTIZ, 2003). Entre os métodos de valoração 
indiretos, destaca-se o Método do Custo de Viagem (Travel Cost Method – TCM). 

O TCM foi proposto inicialmente em 1949 pelo economista inglês Harold 
Hotteling, que sugeriu ao Serviço de Parques Nacionais dos Estados Unidos uma 
metodologia para aferir os benefícios proporcionados pelos locais de recreação. 
O método só veio a ser publicado em 1958 por Wood e Trice e, posteriormente, por 
Clawson e Knetsch (em 1966) e tem o objetivo de estimar uma equação de demanda 
por recreação para os freqüentadores de determinado sítio natural (SILVA, 2003; 
ORTIZ, 2003). Essa curva representa o valor agregado à recreação no ambiente e, 

                                                 
6. Quanto estaria disposto a pagar a mais pelo bem ou serviço ambiental. 

7. A Valoração Contingente tem sido utilizada ainda para estimar valores de existência. 
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assim, fornece as informações necessárias à estimativa dos benefícios proporcionados 
pela atividade recreativa. No TCM, considera-se que uma quantidade de visitas 
realizadas ao local de recreação é função dos gastos totais envolvidos na realização da 
viagem,8 assim como de outras variáveis socioeconômicas e atitudinais (PERDIGUER, 
2003; e MOTA, 2004). 

Há diversas maneiras de abordar o problema, usando variações do método do 
custo de viagem, e elas incluem: uma abordagem zonal simples, uma abordagem 
individual ou uma abordagem aleatória (BENGOECHEA, 2003). A abordagem 
individual do custo de viagem é operacionalizada por meio de um questionário de 
pesquisa que é aplicado individualmente. Esse método considera que o número de 
visitas do indivíduo ao sítio natural com objetivo de recreação é função do gasto total 
de viagem, de características socioeconômicas e atitudinais. Assim, os benefícios 
auferidos pelos visitantes ao local de recreação podem ser estimados pelo excedente do 
gasto individual. 

Liston-Heyes e Heyes (1999) investigaram vários aspectos relacionados à 
aplicação do TCM em Darthmoor National Park na Inglaterra. Utilizando uma 
abordagem individual, os autores estimaram uma função quadrática para a demanda. 
O excedente do consumidor por visitante para acessar o Parque foi estimado em 
£12.76 por dia e £26.16 por noite.  

Ao aplicar o TCM para estimar o valor dos benefícios recreacionais de uma praia 
ao longo da costa leste da Ilha Xiamen na China, Chen et al. (2004) utilizaram a 
abordagem por zonas e a logaritmização simples (na variável dependente). Os resultados 
indicaram que o valor total do uso da praia e seus benefícios associados eram de 
aproximadamente U$ 53 milhões por ano. 

Em um estudo sobre o valor da pesca esportiva no Pantanal brasileiro, Shrestha, 
Seidl e Moraes (2002) estimaram o excedente do consumidor por meio de um 
modelo não-linear. Foram auferidos benefícios entre US$ 540,54 a US$ 869,57 por 
viagem. Os benefícios totais foram estimados entre US$ 35 milhões e US$ 56 
milhões. Nesse estudo os autores alertaram para possíveis comportamentos 
divergentes entre a freqüência de visitação e tempo de permanência nos destinos. 

Apresentam-se na literatura diversas outras maneiras de abordar o problema 
usando variações do TCM; entretanto, é necessário observar que os turistas escolhem 
seus locais de visitação não somente pelo seu local de residência ou sua renda, mas 
principalmente pelo seu estilo de vida e seus valores. Portanto, a fim de utilizar a 
variável perfil psicográfico no presente estudo, foi utilizada a ilustração de um cartão 
apresentado no verso do questionário, no qual estavam contidas as principais 
características identificadas por Plog (1974; 2001) para cada perfil psicográfico, por meio 
do qual os visitantes se autoclassificaram, geralmente, sem apresentar dificuldades.  

Os dados coletados por meio dos 311 questionários aplicados no interior do 
Parque contêm questões que procuraram captar o perfil do visitante e as informações 

                                                 
8. O Gasto de Viagem pode ser agregado da seguinte maneira: custo com combustível para o deslocamento da família 
até o local de visitação e de retorno para sua residência; custos efetivos no local de recreação ou destinação; custo com 
alimentação da família no percurso de viagem; custo de permanência da família no local de visitação (hotel, alimentação 
e outros custos diversos e custo de oportunidade do tempo) – isto é, o valor estimado do tempo que o visitante 
disponibiliza para a viagem e para a permanência na destinação. 
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necessárias à abordagem psicográfica do TCM, que foram concentrados em quatro 
blocos: identificação das origens, características socioeconômicas, perfil psicográfico e 
aspectos da viagem, incluindo a discriminação dos gastos. 

Na abordagem proposta, a quantidade de visitas realizadas ao PEI (QVi), 
especificamente neste caso, os dias de permanência durante a viagem a Itaúnas (Di), 
pôde ser correlacionada estatisticamente com aos gastos de viagem e outras variáveis 
(renda, idade e estimativa da quantidade de viagens anuais realizadas a Vila de 
Itaúnas) da seguinte forma: 

),,,(QVi iiii FIRGVf=  

Essa função permitiu determinar o impacto do custo de viagem na visitação de 
cada perfil psicográfico da demanda. Com a visitação estimada, pode-se, ao 
multiplicá-la pela população de cada segmento, conhecer o número esperado de 
visitantes por perfil psicográfico e no todo. Assim, o valor econômico dos benefícios 
agregados da recreação no PEI foi dado pela variação do excedente dos gastos (ΔΕC): 

∫=Δ
'

'
´

b

a
dGVfEC  

Onde a’ e b’ representam as máximas e mínimas disposições a gastar. 

3  RESULTADOS 

O número total de visitas realizadas ao Parque pôde ser mensurado por meio dos dias 
de permanência (5,41) e da freqüência de visitação anual da Vila de Itaúnas (39.785). 
O número de freqüentadores (turistas) da Vila pode ser estimado pelo número anual de 
viagens. Assim, pode-se estimar que o PEI recebe atualmente cerca de 215.237 visitas 
por ano e que essas visitas são realizadas por cerca de 32.240 indivíduos (turistas). 

Os resultados mostram que os principais estados emissores de turistas para o 
Parque são: Minas Gerais 48,55%, Espírito Santo 19,94%, e São Paulo 16,08%. 
Com menores freqüências, colaboram com a demanda: o Rio de Janeiro, que emite 
7,07% dos visitantes; o Distrito Federal, com 5, 47%; e a Bahia, que apesar da 
proximidade, colabora com somente 1,61% dos turistas. Ainda apresenta-se uma 
pequena demanda de origem internacional que representa 1,29% do total. 

A renda média familiar mensal evidenciou-se, em geral, média-alta. Por estrutura 
de faixas de renda, 3,54% dos visitantes possuem rendas até R$ 1 mil; 33,12% têm 
um rendimento mensal estimado entre R$ 1 mil e R$ 3 mil; 39,87% possuem renda 
familiar entre R$ 3 mil e R$ 7 mil; 19,29% declararam rendas entre R$ 7 mil e R$ 
14 mil; e 4,18% têm rendimentos acima de R$ 14 mil. 

A distribuição da demanda por perfil psicográfico é destacada pelo gráfico 2. Os 
turistas semi-alocêntricos representam 47,91% da demanda, os mesocêntricos são 
24,76%, acima dos alocêntricos que somam 19,29% dos visitantes. De forma bem 
menos expressiva, são evidenciadas as participações dos 5,14% semi-psicocêntricos e 
dos 2,89% psicocêntricos na demanda efetiva total.  

A tabela 1 evidencia as relações entre os perfis psicográficos e as médias dessas 
variáveis. Verifica-se a proximidade das rendas alocêntrica, semi-alocêntrica e mesocêntrica. 
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Destaca-se, ainda, que as médias das distâncias percorridas evidenciam-se maiores quanto 
mais venturer9 é a demanda. As principais motivações identificadas dos turistas alocêntricos 
foram: curiosidade, cultura local ou exoticidade (41,7%), tranqüilidade, descanso ou 
relaxamento (21,7%) e natureza ou paisagem (20%). Os semi-alocêntricos viajam 
motivados principalmente por natureza ou paisagem (38,9%), tranqüilidade, 
descanso ou relaxamento (20,8%) e turismo ou ecoturismo (13,4%). Os visitantes 
mesocêntricos possuem como principais motivações de viagem a diversão ou o forró 
(36,4%), natureza ou paisagem (19,5%) e turismo ou ecoturismo (9,1%). 

TABELA I  

Relações entre os perfis psicográficos e aspectos socioeconômicos e de viagem 
 Anos de estudo 

(média) 
Renda familiar mensal 

(média) 
Distância percorrida  

(média) 
Dias de permanência  

(média) 
Alocêntrico 20,00 R$ 4.732,78  966,17 5,98 
Semi-alocêntrico 17,72 R$ 4.901,34  852,44 5,47 
Mesocêntrico 16,75 R$ 4.993,51  790,45 5,22 
Semi-psicocêntrico 16,19 R$ 3.472,50  759,38 4,56 
Psicocêntrico 16,00  R$ 3.422,22  535,56 3,67 
Total 17,79  R$ 4.775,33  845,07 5,41 

Fonte: Pesquisa de Campo 

Elaboração dos autores. 

Os resultados evidenciam as principais motivações de viagem dos segmentos 
psicográficos da demanda turística. Por sua vez, as principais motivações dos turistas 
alocêntricos são: curiosidade, cultura local ou exoticidade (41,7%); tranqüilidade, 
descanso ou relaxamento (21,7%); e natureza ou paisagem (20%). Os semi-
alocêntricos viajam motivados principalmente por natureza ou paisagem (38,9%); 
tranqüilidade, descanso ou relaxamento (20,8%); e turismo ou ecoturismo (13,4%). 
Os visitantes mesocêntricos possuem como principais motivações de viagem a diversão 
ou o forró (36,4%); natureza ou paisagem (19,5%); e turismo ou ecoturismo (9,1%).  

Os semi-psicocêntricos e psicocêntricos apresentaram freqüências relativas bem 
menores que os outros perfis psicográficos. As principais motivações evidenciadas 
pelos semi-psicocêntricos são acompanhar ou visitar parentes, ecoturismo ou turismo 
e tranqüilidade, descanso ou relaxamento, cada um com 18,8% da amostra. Os 
psicocêntricos viajam principalmente por diversão ou forró (44,4%), ecoturismo ou 
turismo (11,1%) e natureza ou paisagem (11,1%). 

Assim, as principais demandas por melhorias e suas relações com os perfis 
psicográficos da demanda por visitação são destacados. Em geral, os resultados 
mostram que a principal melhoria urgente demandada por 20,58% dos visitantes é 
limpeza. Além disso, dos turistas entrevistados, 16,08% demandam por acesso a 
trilhas; 13,82% solicitam principalmente informações sobre o Parque; 11,25% 
pensam ser a principal urgência conservação, preservação ou controle; 9,64% 
demandam por entretenimento ou trio-elétrico; 6,11% acreditam que a principal 
melhoria urgente é a implantação de infra-estruturas ou asfaltamento de acessos; e 
10,29% demandam outras melhorias principais. 

                                                 
9. Em seu recente trabalho intitulado The power of psychographics and the concept of venturesomeness (2002), Plog 
abordou os perfis psicográficos de forma contínua ao correlacioná-los com as rendas familiares e gastos em viagens, 
classificando nos extremos opostos de uma escala os venturers (alocêntricos) e os dependables (psicocêntricos). 
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Além disso, os resultados sugerem quais as principais pressões por 
transformações no PEI e em Itaúnas por perfil psicográfico da demanda. Para os 
visitantes alocêntricos as principais melhorias consideradas urgentes são acesso a 
trilhas (33,3%), limpeza (16,7%), informações sobre o Parque (11,7%) e oferta de 
opções de passeios (11,7%). Os turistas semi-alocêntricos declararam como urgentes a 
limpeza (25,5%), informações sobre o Parque (16,1%) e acesso a trilhas (14,8%). Os 
visitantes de perfil mesocêntrico demandam principalmente oferta de entretenimento 
ou trio elétrico (26,0%), opções de passeios (16,9%) e limpeza (16,9%). Identifica-se 
uma pequena demanda formada por semi-psicocêntricos e psicocêntricos. 

Os turistas semi-psicocêntricos solicitam principalmente implantação de infra-
estruturas ou asfaltamento de acessos (25,0%) e limpeza (18,8%). Os psicocêntricos 
demandam principalmente entretenimento ou trio elétrico (33,3%). 

As diferentes pressões por melhorias promovidas pelos segmentos psicográficos 
da demanda podem ser evidenciadas pelas opiniões dos visitantes. Maria Cristina R. 
Neves,10 40 anos, alocêntrica, afirmou que “qualquer melhoria no Parque destinada 
aos turistas só irá contribuir para uma maior depredação”, e que “os investimentos 
devem ser somente para preservação do próprio Parque”. Com uma visão diferente, 
Celeste Oliveira,11 29 anos, mesocêntrica, sugeriu que deveriam “colocar um teleférico 
na entrada do Parque até as praias e cobrar um preço acessível”.  

Nesse contexto, considerando as diferentes populações dos segmentos 
psicográficos da demanda turística, pode-se indicar que em relação à conservação 
ambiental os turistas alocêntricos e semi-alocêntricos demandam transformações 
menos agressivas ao ambiente tanto em seu aspecto como em sua intensidade. Por 
outro lado, os turistas mesocêntricos demandam instalações e serviços muitas vezes 
reproduzindo aspectos dos espaços tipicamente urbanos. Além disso, como a grande 
maioria da população é mesocêntrica, essa demanda pode pressionar com grande 
intensidade a provisão desses serviços, elevando a aceleração da velocidade das 
transformações. Sem dúvida, uma possível ameaça à conservação.  

Esses aspectos sugerem uma maior incidência de comportamentos pró-
ambientais,12 mais adequados aos princípios do desenvolvimento sustentável, nos 
visitantes alocêntricos e semi-alocêntricos do que nos turistas pertencentes aos segmentos 
mesocêntrico, semi-psicocêntrico e psicocêntrico. Essa é uma questão significativa que 
torna imperiosa uma investigação mais aprofundada. 

Os gastos totais de viagem e suas relações com os perfis psicográficos são 
apresentados pela tabela 2. Pode-se observar que os gastos totais realizados em Itaúnas 
são estimados em R$ 26.368.116,40/ano – todavia, pode-se cogitar se esses ingressos 
então permanecendo no destino ou sendo encaminhados para outras regiões, uma vez 
que grande parte dos empresários local possui residência em outros municípios.  

                                                 
10. Maria Cristina Ribeiro Neves. Funcionária Pública. Comunicação verbal. 
11. Celeste Oliveira. Comerciante. Comunicação verbal. 
12. Para Ribeiro, Carvalho e Oliveira (2004), o comportamento pró-ambiental é definido como “aquele que leva à 
preservação e ao cuidado com o ambiente físico”, e “(...) embora voltado freqüentemente para o cuidado com o meio 
físico e natural, é muitas vezes mantido por reforçadores sociais, os quais asseguram as contingências em longo prazo”. 
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TABELA 2  

Gastos totais de viagem e componentes (médias individuais) por perfil  
psicográfico da demanda e no todo 

  
Gastos realizados em 

Itaúnas (GI) Gastos com deslocamento Custos de oportunidade 
do tempo (COT) Gastos totais de viagem (GV)

Alocêntrico R$ 740,67 R$ 425,11 R$ 978,00 R$ 2.143,78 

Semi-alocêntrico R$ 691,95 R$ 375,07 R$ 1.121,37 R$ 2.188,38 

Mesocêntrico R$ 575,58 R$ 347,80 R$ 1.165,17 R$ 2.088,56 

Semi-psicocêntrico R$ 542,50 R$ 334,13 R$ 522,46 R$ 1.399,08 

Psicocêntrico R$ 620,00 R$ 235,64 R$ 575,65 R$1.431,29 

Total da amostra R$ 206.120,00 R$ 115.639,92 R$ 329.022,11 R$ 650.782,03 

Total (ano) R$ 26.368.116,40 R$ 14.793.357,61 R$ 42.090.497,26 R$ 83.251.971,27 

Fonte: Pesquisa de Campo. 

Elaboração dos autores. 

Os gastos com deslocamento dos visitantes foram estimados em R$ 
14.793.357,61/ano, e o custo de oportunidade do tempo,13 que representa, neste 
caso, a maior parte do gasto total de viagem, é estimado em R$ 42.090.497,26/ano. 
Assim, pode-se sugerir que os gastos totais anuais realizados pelos turistas na 
realização de viagens a Itaúnas é de  R$ 83.251.971,27/ano. 

Por meio da utilização de regressão linear, por logaritmos, pode-se encontrar a 
equação que representa os dias de permanência em Itaúnas (Di) em função de renda 
(Ri), idade (Ii), estimativa da quantidade de viagens anuais a Itaúnas (Fi) e gastos 
totais de viagem (GVi), da seguinte forma: 

)ln(963,0)ln(137,0)ln(206,0)ln(38,0897,1)(Dln i iiii GVFIR ++−−−=  

A função evidencia as elasticidades das variáveis. A renda é inversamente 
proporcional aos dias de permanência. De outro modo, a mesma função permite 
identificar que a elasticidade da renda em relação à estimativa da quantidade de 
viagens anuais a Itaúnas é positiva. Ou seja, um aumento de 10% na renda média 
familiar representa uma redução de 3,8% nos dias de permanência, ao mesmo tempo 
em que implica um aumento de 3,94% no número de visitas anuais realizadas.  
Os resultados sugerem que os turistas com menores rendas preferem se deslocar um 
menor número de vezes por período a Itaúnas e permanecer maiores períodos de 
tempo. Pode-se sugerir que esse fenômeno seja explicado pelos altos gastos relativos 
com deslocamento e custos de oportunidade do tempo em relação aos gastos 
realizados especificamente na Vila de Itaúnas e no Parque. É importante considerar 
que o gasto total de viagem é um gasto composto que, na grande parte das ocasiões, 
não é considerado conscientemente pelo sujeito, e que a relevante participação do 
custo de oportunidade do tempo nos gastos totais de viagem a Itaúnas reflete as 
rendas médias, o tempo de deslocamento e de permanência em Itaúnas. 

Essas relações mostram a grande importância, ou até mesmo imprescindibilidade, de 
uma análise integrada dos dias de permanência e freqüência de visitação nos fenômenos 
de deslocamento provisório a destinações turísticas para recreação em unidades de 
conservação. A sua não-integração pode comprometer a compreensão dos resultados. 

                                                 
13. O custo de oportunidade do tempo é calculado por meio da estimativa de renda/hora dos visitantes, que é 
relacionada com as horas totais da viagem (deslocamento e permanência). 
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Para estimar o excedente do gasto (ΔEC) consideraram-se as médias de renda 
média familiar (R$ 4.775,58), idade (31,93) e freqüência anual de visitação (1,26) 
para as respectivas variáveis e encontrou-se a função que representa os dias de 
permanência (Di) em razão dos gastos totais de viagem (GVi): 

)ln(963,07978,5)(Dln i iGV+−=  

Desse modo, o valor do excedente do gasto de viagem (ΔEC), que representa o 
valor econômico dos benefícios auferidos pelos visitantes aos serviços recreacionais do 
PEI, pode ser mensurado por intermédio da seguinte equação integral: 

∫ −=Δ dGVGV ..)10).(34,30( EC 963,04  

A tabela 3 apresenta os resultados dos benefícios auferidos pelos visitantes e suas 
relações com os perfis psicográficos da demanda. Os benefícios totais da amostra 
foram estimados em R$ 256.077,58/ano. Dessa forma, pode-se mensurar o valor 
econômico dos benefícios gerados ao universo de visitantes em R$ 32.758.992,03/ano. 

Portanto, o valor econômico total da utilidade recreativa do PEI (gastos totais de 
viagem mais o valor econômico dos benefícios do uso recreativo) pode ser estimado 
em R$ 116.010.963,30/ano. A compreensão desse valor pode reduzir distorções 
freqüentes nas percepções dos diferentes agentes econômicos. Todavia, a manutenção 
desses benefícios depende de uma gestão eficiente para a proteção dos recursos 
ambientais que formam a base das possibilidades recreacionais. 

TABELA 3 

Benefícios auferidos pelos visitantes pelos serviços recreacionais do PEI 
 Freqüência % Benefícios totais/ano % 

Alocêntrico 60 19,29 R$ 72.049,36 28,14 
Semi-alocêntrico 149 47,91 R$ 90.753,92 35,44 
Mesocêntrico 77 24,76 R$ 67.758,24 26,46 
Semi-psicocêntrico 16 5,14 R$ 14.145,66 5,52 
Psicocêntrico 9 2,89 R$ 11.370,40 4,44 

Total da amostra 311 100,00 R$ 256.077,58 100,00 

Fonte: Pesquisa de Campo. 

Elaboração dos autores. 

Obs.: *Universo de 39.785 visitas/ano a Itaúnas. 

A degradação desses recursos provocará, sem dúvida, uma redução de seus 
benefícios. A ausência de uma cobrança pelos benefícios gerados por esses serviços 
ambientais aos visitantes pode, como mostrado em uma grande quantidade de estudos, 
levar ao uso excessivo dos recursos, promovendo a degradação ou, até mesmo, a extinção 
desses (se não houver substitutos). Dessa forma, pode-se considerar a utilização de 
instrumentos econômicos para assegurar um nível adequado de consumo. 

O gerenciamento dos gastos totais de viagem pela gestão local pode ser um 
importante instrumento de gestão ambiental. Entretanto, somente é possível por 
meio da intervenção nos gastos efetivos na destinação, pois os gestores locais 
aparentemente não possuem poder de alteração das rendas familiares, distâncias 
percorridas ou custos de combustíveis. Mesmo restringindo a atuação sobre os gastos 
realizados nas destinações, as ações dos gestores locais ainda estão sujeitas a contingências 
de governabilidade, pois há nítidos limites para as intervenções no mercado pelo 
poder público local. Nesse sentido, estimou-se, por intermédio de regressão linear, as 
elasticidades dos gastos efetivos realizados em Itaúnas (GI) com hospedagem, 
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alimentação, comércio típico e outros, em relação ao número de viagens anuais 
realizadas (F) e dias de permanência em Itaúnas (D) por perfil psicográfico e no todo. 

As elasticidades do gasto total em Itaúnas em relação à freqüência de visitas 
anuais (-1,482) e em relação aos dias de permanência (+0,513) mostram que os 
turistas que realizam os maiores gastos em Itaúnas tendem a realizar viagens com 
maior freqüência e permanecer por períodos menores em Itaúnas. Estima-se que para 
um aumento de 10% nos gastos realizados em Itaúnas, o número de viagens anuais 
reduzirá 14,82%, mas o período de permanência tende a ser 5,13% maior. Essa 
relação é fundamental para a compreensão das repercussões de uma variação nos 
gastos realizados em Itaúnas sobre a quantidade de visitas realizadas ao Parque (QV ). 
Pode-se entender, visto que os turistas ingressam diariamente no Parque, que a 
quantidade de visitas que o turista realiza ao PEI no ano (QVi) é função da freqüência 
anual de visitação (Fi) e dos dias de permanência (Di).  

As relações dos gastos realizados em Itaúnas com a freqüência anual de visitação 
e quantidade de visitas previstas para o PEI para cada perfil psicográfico da demanda 
e no todo são evidenciadas pela tabela 4, que apresenta a estimativa das repercussões 
sobre a demanda de variações dos gastos efetivos em Itaúnas.   

TABELA 4 

Estimativas dos efeitos de variações dos gastos em Itaúnas sobre viagens anuais (F)  
e quantidade de visitas realizadas ao PEI (QV) por perfil psicográfico da demanda e no todo 

 -10% 0% +10% +20% 

  n % n % n % n % 

Fa 7.241 15,8 7.676 19,3 8.112 23,9 8.546 30,7 
Alocêntrico 

QVa 45.488 17,6 45.902 21,3 50.960 26,2 56.227 33,1 

Fl 22.479 49,2 19.061 47,9 15.645 46,2 12.225 43,8 
Semi-alocêntrico 

QVl 129.809 50,2 104.264 48,4 90.345 46,4 74.320 43,7 

Fm 11.778 25,8 9.850 24,8 7.924 23,4 5.995 21,5 
Mesocêntrico 

QVm 64.254 24,9 51.417 23,8 43.229 22,2 34.117 20,1 

Fs 2.677 5,9 2.047 5,1 1.419 4,2 787 2,9 
Semi-psicocêntrico* 

QVs 13.048 5,0 9.334 4,3 6.916 3,6 4.083 2,4 

Fp 1.505 3,3 1.151 2,9 798 2,3 307 1,1 
Psicocêntrico* 

QVp 5.904 2,3 4.320 2,0 3.078 1,6 1.241 0,7 

F 45.680 100,0 39.785 100,0 33.889 100,0 27.860 100,0 
Totais 

QV 258.503 100,0 215.237 100,0 194.528 100,0 169.988 100,0 

Fonte: Pesquisa de Campo. 

Elaboração dos autores. 

Obs.: *Utilizou-se a elasticidade média dos gastos realizados em Itaúnas em relação à freqüência de visitação dos perfis semi-

psicocêntrico e psicocêntrico em razão do baixo número de indivíduos desses perfis na amostra. 

Os resultados sugerem que uma redução nos gastos realizados em Itaúnas 
representa um aumento no número de visitas anuais a Itaúnas (F ) e na quantidade 
anual de visitas realizadas ao PEI (QV ). Entretanto, percebe-se que, apesar de um 
aumento absoluto, há uma perda porcentual na demanda alocêntrica, enquanto as 
outras demandas ganham maior representatividade. Esse fenômeno pode provocar 
aumento da pressão por provisão ou transformação de instalações e serviços, muitos 
deles indesejáveis, como verificado nas demandas por transformações (melhorias) por 
perfil psicográfico. Ao contrário, aumentos nos gastos realizados em Itaúnas 
(hospedagem, alimentação, entretenimento, compras e outros) tendem a reduzir tanto a 
freqüência anual de visitação a Itaúnas como a quantidade de visitas anuais ao Parque.  
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Percebe-se que, apesar de uma redução na freqüência, há um aumento nos dias 
de permanência, o que ocasiona uma amenização do efeito do aumento dos gastos 
sobre a quantidade de visitas realizadas ao PEI. Os resultados sugerem ainda que o 
aumento nos gastos efetivos em Itaúnas leva a uma maior representatividade das 
demandas alocêntricas e semi-alocêntrica em relação às demandas de outros perfis 
psicográficos. 

4  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Relações entre os perfis psicográficos e características socioeconômicas e da viagem 
mostram que os anos de estudo, distâncias percorridas, dias de permanência e 
demanda por conservação crescem à medida que o perfil psicográfico é mais próximo 
do estereótipo alocêntrico. Ao contrário, quanto mais próximo ao estereótipo 
psicocêntrico está o perfil do visitante, maior a freqüência anual de viagens que são 
realizadas a Itaúnas e maior a incidência de demandas por provisão de infra-estruturas 
(asfaltamento, acessos e urbanização, entre outras). Os turistas de perfil psicográfico 
alocêntrico demandam transformações menos agressivas ao meio ambiente, enquanto 
os mesocêntricos e psicocêntricos demandam por transformações dentro de um 
contexto de imitação, ou seja, que reproduzam as características dos núcleos 
emissores, aspecto evidentemente inadequado ao desenvolvimento sustentável local. 
Nesse contexto, a contenção do ritmo de crescimento da demanda mesocêntrica 
evidencia-se urgente. 

Os resultados desta pesquisa demonstram que o valor econômico total da 
utilidade recreativa do Parque encontra-se em cerca de R$ 116 milhões/ano, sendo 
que o ingresso anual em Itaúnas é de R$ 26,4 milhões/ano. Os benefícios recreacionais 
agregados do Parque Estadual de Itaúnas é de aproximadamente R$ 32,8 milhões/ano. 
Destaca-se que o serviço recreativo do PEI não possui preço no mercado, mas possui 
valor econômico. Entretanto, é necessário proteger o ambiente para a manutenção ou 
ampliação desses benefícios para as presentes e as futuras gerações. A degradação dos 
recursos naturais e culturais, principais responsáveis pela atratividade e recreação, 
pode comprometer a qualidade ambiental, causando uma perda de valor que pode 
reduzir a quantidade de visitas e, conseqüentemente, de ingressos. Desse modo, 
tornam-se imperiosos esforços no sentido de adequar o consumo desses recursos. 

A variação da freqüência e, conseqüentemente, da quantidade de visitas ao PEI 
em relação à variação dos gastos realizados em Itaúnas por perfil psicográfico da 
demanda, mostra que quanto mais próximo do estereótipo psicocêntrico está o perfil 
maior será a taxa de variação de sua freqüência. Assim, quanto maior for o aumento 
dos gastos, maior o predomínio das demandas de perfis psicográficos mais próximos 
ao perfil alocêntrico no universo. Logo, os resultados sugerem ser possível a gestão 
não somente do número de visitantes, mas, ainda, das diferentes demandas por 
“melhorias”. Ou seja, interferir conscientemente no ritmo e na tipologia das 
transformações locais por meio de alterações provocadas na demanda. 

Apesar de reconhecido, o modelo proposto por Plog (1974) para segmentação 
psicográfica da demanda turística não inclui aspectos importantes relacionados ao 
desenvolvimento sustentável. As especificidades dos deslocamentos provisórios a 
destinações turísticas motivados pela visitação a Parques Nacionais devem ser 
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abordadas de forma específica para subsidiar a gestão ambiental. Portanto, 
recomenda-se a realização de estudos voltados a elaborar o perfil psicográfico dos 
visitantes de Parques Nacionais no Brasil a fim de melhor subsidiar a gestão dessas 
unidades de conservação no Brasil e suas áreas de influência. 

É importante observar que há diversos instrumentos que podem ser utilizados 
para conduzir uma variação planejada de gastos dos visitantes em Itaúnas; entretanto, 
é necessário compreender que os instrumentos econômicos possuem limites. Seu uso 
pode contribuir com os desafios imediatos, porém, sem dúvida, as causas dos 
problemas globais e locais devem ser abordadas de forma integrada e complementar 
para se buscar o desenvolvimento sustentável com uma melhor qualidade de vida para 
todos – enfim, Marã-ey-me. 
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